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PUBI^ICAÇdKS 

Por cada'linha  4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  20 « 

A ga 

da caniara 

Para a camara d'este con- 
celho, além do mais que hoje 

se não conta, deve ser uma 

das suas melhores coroas de 
gloria—aquelle contracto do 
fornecimento da carne por 
obriga que uma povoação 
inteira supporta com a re- 

signação de quem espera me- 
lhores homens e melhores 
dias. E disse o sr. presiden- 

te—o publico fica bem ser- 
vido e satisfeito—quando em 
sessão magna se tratou da 

adjudicação de tão celebrado 
contracto que é a vergonha 
d^sta terra e da corporação 
a quem está confiada a ge- 

rência dos negocios munici- 
paes. 

Fez-se politica com o caso, 
disseram-nos. Pois se pode 
chamar-se politico o que por 
mesquinhas vinganças des- 
presa o bem estar do povo, 
o que se sente satisfeito em 

espalhar o mal a largas 

mãos, o que não ouve as 
reclamações do publico que 
ha muito se vem queixan- 
do como o magarefe, im- 
portado da Galliza pela 
mão do reverendo padrinho, 
nos serve a carne, se aman- 
do assim o povo é ser gran- 
de na terra nós passamos a 

eyolher os hombros e a não 
saber o que fazem os homens 
n^este mundo. Quedamo-nos 
ante a grandeza dhms polí- 
ticos assim, não sabendo 

mesmo o que, por este vai 
de lagrimas, andam a fazer 
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PRIMEIRA PARTE 

victimas do Coração 
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O MAIS FELIZ DOS 
IRES 

Juntos finalmente dirigiram- 
se para a salla de baile. 

Helena perguntou aos seus 
botões a quem seria "devido 
este quiproquó que a collo- 
cara nos braços de seu ma- 
rido quando a presença de 
seu primo nos arredóres do 
kiosque imprimiu nc seu es- 
pirito as suspeitas da verda- 
de. 

...A festa terminara... 

semelhantes bonzos. Bem 
sabemos que a multidão os 
acolhe com troça, rindo das 
suas acções como qualquer 
de nós é capaz de rir das 
suas parvoíces. E quão pe- 
noso deve ser para suas se- 
nhorias recordar seus feitos 
ou lembrar a triste historia 

da passagem pelo senado 
melgacense! Mas hoje nada 
lembra, no ardor da iucta ou 
no cnthusiasmo da gover- 
nança não é fácil pensar no 
dia d'amanhã que dirá a obra 
nefasta dos tempos decorri- 
dos. 

Nem um desmentido até 
hoje!—ninguém veio dizer- 
nos que nos queixávamos 

debalde ou sequer ventilava- 
mos esta questão por capri- 
cho ou paixão politica. De- 

fendemos um publico me- 

nospresado em seus direitos, 
um publico que paga e é mal 

servido, um publico que tem 
a amargural-o uma vereação 
que deixa ao magarefe a li- 

berdade de o tractar como 
quer e como lhe parece. 

Gom outra camara que 
não fosse a de Melgaço o 
individuo a quem foi adjudi- 

cado o fornecimento das car- 
nes pagaria com multas a 
maneira como nos serve e 

seria severamente castigado 
quando despresasse as recla- 

mações dos que se queixam 
justamente. 

A politica... e os políticos 
a mancomunarem-se com o 

magarefe no intuito de se- 
varem odientas paixões na 
carne dura de emagrecidas 
vaccas! 

Arre! 

m 
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Mauricio e Helena estavam 
sós no camarim, contíguo 
ao grande salão, elle, grave, 
triste, sombrio; ella, nervo- 
sa, colérica, impaciente: 

—Fostes vós, não é ver- 
dade, disse ella de repente, 
fostes vós que preparastes 
esta estúpida comedia? 

—Fui! 
Helena cresceu então a es- 

ta resposta insolente para 
elle, tremendo de cólera. 

—Ah! sois vós! chacoteou 
cila, está bem! sabei, senhor 
meu prime, que a vossa 
absurda loucura me incom- 
moda d'um modo singular, 
que as vossas assíduas visitas 
me importunam considera- 
velmente e que, se me é 
agradavel ter outras intrigas, 
outros amores, não tolero 
por mais tempo as persegui- 

Aquelle reitor, não é reitor 
é o démo em pessoa. Man- 
dou uma missiva a Braga a 
fim de prejudicar um coílega 
seu que tem c mal da sua 
doença. Mas, do reitor que 
sahe ao caminho a encorpo- 
rar-se no préstito do boneco 
e rega a alegria a cântaros 
de vinho, bebendo como um 
odre e dobrando como um 
vime... nunca o prejudicado 
d^gora se queixou. Um dia 
deixamas-lhe a carne a es- 
correr sangue que assim o 
rrurece o odiento bicho. Fi- 
que-se lá com o aviso c to- 
me tento que o caso fia fi- 
no. 

A adáaçâo 

do írigo 

Affonso Karr, accrescen- 
tava—«que lhe faca bom 
proveito!» E nós dizemos— 
«por dentro!» Quanto ao 
mais, encarrega-se o tempo 
de gastar o proprio traveja- 
mento das casas quanto mais 
a manha d'um politico. Re- 
cordamos que será bonito 
respeitar e não vir á rua 
tomar a passagem dos tran- 
seuntes. Está mesmo a en- 
tender-nos  

Sou a innocencia pura 
e singela 

Sou a Innocencia do 
meu paiz 

P'ra murmurar a qualquer 
canto contra a «Productora» 
que tão rrul tem feito a meia 
dúzia de invejosos. 

Haveis de vos calar víbo- 
ras dolorosas! 

  
—E' o que te digo, cha- 

mam a isto um clima tempe- 
rado e uma região farta. Faz 
um frio de rachar e quanto 
a fartura se não fora aquelle 
rasgão de generosidade da 
nossa camara... Nem com 
o aviso pelas igrejas! 

T/tesoura Sénior. 

ções e a presença de um 
amante que toma a liberda- 
de de me espiar porque o 
desdenho... creio ser bas- 
tante explicita para ser por 
vós comprehendida. 
—Coniprehèndo, sim, com- 

prehendo muitíssimo bem 
que desejaes quebrar a ca- 
deia que nos une por .ser 
muito pesada... compre- 
hendo perfeitamente que não 
devemos questionar por um 
amor verdadeiro e sincero 
que se guarda preciosa ede- 
votamente, como uma relí- 
quia, no fundo da nossa al- 
ma... eu deveria compre- 
hender, desde o dia do vos- 
so casamento, que acceitan- 
do a jJrimelra mentira teria 
só um falso amor! que vos 
importam as minhas lagri- 
mas, as minhas dores, os 

Todos são concordes em 
affirmar que a producção do 
trigo, necessária para o con- 
sumo do paiz, depende hoje 
sobretudo de uma aduba- 
ção racional, adubação para 
que contribue enormemen- 
te o augmento da produc- 
ção. Não basta apenas dila- 
tar a superfície ou área cul- 
tural; é preciso ainda forne- 
cer ao cereal que se lança 
na terra os elementos fer- 
tiUsantes de que necessita 
para se desenvolver e para 
que o rendimento seja ver- 
dadeiramente compensador. 

N^sse sentido, Portugal 
tem de fazer os maiores es- 
forços, afim de se libertar 
de uma vez para sempre 
da enorme contribuição que 
paga ao estrangeiro, para 
tèr o pão que necessita para 
consumo. Essa contribuição 
tem passado em certos an- 
nos de seis mi! contos, o que 
representa uma violenta san- 
gria feita á economia nacio- 
nal. 

Para se dar ás plantas 
cultivadas uma adubação ra- 
cional, cumpre ter em mui- 
ta consideração as suas ne- 
cessidades absolutas, a mar- 
cha de absorpção dos prin- 
cípios nutritivos, a fertilida- 
de das terras, a natureza 
das culturas precedentes 
e adubos que receberam. A 
aptidão de cada planta em 
utilisar os recursos do solo 
merece também ser tomada 
em consideração, embora a 
sua apreciação seja mais dif- 
ficil. 

No caso especial do trigo, 
o principal objectivo que se 
deve ter em vista é deter- 
minar a melhor maneira de 
lhe applicar a adubação mais 
vantajosa. Quem assim fizer 
nunca se arrpenderádo tra- 
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meus remorços?! que vos 
importa a ferida mortal, o 
vácuo immenso que me del- 
xaes no coração?! que vos 
importa que esse ser que 
trazeis nas entranhas seja o 
fructo das nossas primeiras 
caricias?! vós tendes a slma 
duma prostituta!amais como 
uma prostituta! ah! sim! se- 
ja! 

—Mauricio! jámais vos 
perdoarei estas injurias... 

—E eu nunca vos perdoa- 
rei o aviltamento da minha 
consciência, a perda da mi- 
nha honra, a perda dos se- 
nhos, das esperanças que fa- 
ziam a minha vida!... mas, 
sabei-o!... quero-vos... 
quero-vos, embora... 

—Nunca! 
—Quero-vos com essa pai- 

xão que, nascida dos senti- 

balho, despezas e esforços 
empregados. 

Uma colheita,por exemplo, 
de 3o hectolitros de trigo, 
com a palha correspondente, 
exige ao todo, incluindo os 
elementos absorvidos para a 
formação das raizes: 93 ki- 
los de azote; bq kilos de aci- 
do phosplmrico; 112 kilos de 
potassa e 45 kilos de cal. A 
absorpção, muito lenta até á 
rebentação, torna-se, desde 
esse momento excessivamen- 
te rapida, voltando a ser 
mais demorada no período 
da florescência. Em bo ou 
70 dias, o trigo absorve mais 
dos dois terços de azote e do 
acido phosphorico, os qua- 
tro quintos da cal e quasi a 
totalidade dos elementos po- 
tássicos, que lhe são neces- 
sários para percorrer todas 
as phases da vegetação. 

Cada elemento cumpre um 
papel distincto mais egual- 
mente importante. O azote 
serve p4ia haver uma abun- 
dante producção de colmo e 
folhas; augmenta sobretudo 
os rendimentos em palha, 
exercendo ao mesmo tempo 
uma acção notável na pro- 
ducção do grão. Deitado em 
excesso, diminue a regidez 
do colmo, o que pôde occa- 
slonar a acamação da planta, 
tornando a também mais 
sensível á ferrugem e a que 
o grão grole. 

O acido phosphorico fa- 
vorece muito o primeiro de- 
senvolvimento do trigo e a 
rebentação; dá ao cclmo ma- 
ior solidez; apressa a madu- 
ração e dá um grão mais pe- 
sado e cheio. A adubação 
phosphatada deve, pois, es- 
tar em relação com a adu- 
bação azotada, porquanto o 
acido phosphorico c o cor- 
rectivo do azote. 

A potassa representa um 
papel muito importante na 
formação das folhas e na 
elaboração do amido, que 
constitue a parte essencial da 
farinha. 

Quanto á cal, é também 
indispensável para a forma- 
ção da planta, sobretudo do 
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dos, transforma o homem 
n'um bruto ávido de bestia- 
lidade... quero-vos e desa- 
fió-vos a recuar... quero- 
vos, porque estamos unidos 
um ao outro, não só por uma 
cadeia mas, como a grilheta 
ao pé do forçado, por uma 
coisa mais espantosa... não 
o adivinhas. Helena?.. 

E Mauricio, offegante, es- 
pumando, com o olhar feroz 
ia '.ançar-se sobre ella para 
acabar o seu pensamento 
quando Henrique de Fave- 
rolles appareceu á porta do 
quarto com uma carta na 
mão. 

—Arre, diabo! como vós 
gritaes! exclamou elle, dis- 
putaes, não é verdade*? Deve 
ser agradavel entçe primo e 
prima... a proposito de pa- 
rentesco, recebi uma carta 

grão, cujo peso augmenta e 
bem assim a qualidade. 

Do que fica exposto, com- 
prehende-se facilmente que 
se devem encontrar no ter- 
reno cultivado, em quanti- 
dade sufficiente, os quatro 
elementos para se obter uma 
boa cultura do trigo. 

A questão da adubação do 
Digo tem todo o interesse 
para o cultivador, que quer 
abandonar a rotina e seguir 
os bons princípios preconisa- 
dos pela sciencia, A respei- 
to d^sta adubação consagra- 
remos ainda algumas consi- 
derações que não deixam de 
ter importância para o as- 
sumpto. 

DV1 Vinha de Torres Ve- 
dras. 

^ * * * * * * * * ❖ :i: * -T 
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Passaportes 
a rcsct-vlsías 

Pelo ministério do reino- 
foi expedido um ofiicio-cir- 
cular a todos os governado- 
res civis do continente e 
ilhas, do theor seguinte: 

«Chegou ao conhecimento 
d^sta secretaria d'Estado 
que em alguns governos ci- 
vis se conferem passaportes 
a reservistas que, tendo mais 
de 3o. annos de edade, não 
documentam o seu pedido 
com a licença do respectivo 
general de divisão, por se 
julgar que depois d'esta eda- 
de já não podem ser chama- 
dos ao serviço ellectivo como 
supplentcs. 

Este modo de proceder é 
contrario á lei, porque, se 
não são obrigados a servir 
como supplentes, podem ser 
chamados ás fileiras n'um 
caso de m.ibilisação do exer- 
cito, como militares que são; 
e por isso o ex.mo ministro 
do reino manda que v. ex." 
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de vosso pae, minha cara 
amiaa! ah! o velhote não es- 
tá contente! julga que gasta- 
mos os seus escudos n'uma 
valsa a tres tempos... que 
dizes, Helena? é da tua opi- 
nião restringir o nosso mo- 
do de viver? 

—De modo nenhum. 
—Carta branca? tflesse ca- 

so armo-me d'uma pena de 
Toledo para responder ao 
meu caro velhote que nunen 
comprehendeu nada de val- 
sa. .. 

Ia retirar-se já. quando 
vo!tando-se accrescentou: 

—Ah!... o velhote, mi- 
nha querida, annuncia-^me 
uma nova... julgo que "co- 
nheceste Paulo Dancourt?... 

(47) (Continua) 
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■lendo em attenoSo o que dis- 
põe a parte final do artig » 
iq3 do regalamento de 24 

,de dezembro de iqci, que 
manda applicar o pr.cctn ji- 

.do rui artigo 70 do regula 
mento de 2 de novembro de 
1899, onde expressamente 
se exige que, para qualquer 
reservista poder sahlr do 
reino, obtenha previamente 
licença da competente aucto- 
ridade militar, sem que tal 
disposição faça distineção dc 
.edades, não conceda passa- 
portes a reser.vistas de mais 
de 3o ar,nós sem a mencio- 
nada licença, e tanto mais 
qj.ie a lei de 20 de abril de 
1907 em parte alguma re- 
vogou os citados diplomas 
n^ste assumpto. 

Egualmente quer o mesmo 
ex.010 ministro que v. ex.3 

faça dar rigoroso cumpri- 
mento ao que foi ordenado 
na circular que cm 4 de se- 
tembro de 1907 e com o 
n.0 290 expedida (feste mi- 
nistério. 

  

A IfeaBlia 

e Marrocos 

e Muzuza iajo- ( | I 
nas operações. ; I.Í^UÍI íí 

propaganda 1 
|L'3aa tsJM^llcr aterrori- 

sa a> i^taís 2 sco 
cyucuaaiugrapho 

Dizem de Broxcllas; 
«Desenrolou se hontem um 

drama horrível no cynema- 
tographo do «boulevard» do 
Norte, em pleno centro dc 
Bruxellas. 

A sala estava completa- 
mente cheia e mergulhada na 
obscuridade, quando súbi- 
to varias detonações de ar- 
ma de fogo provocaram um 
pânico na assistência. Os es- 
pectadores precipitaram-se 
para todas as sabidas, as 
mulheres, e as creanças sol- 
tavam gritos de pavor. Ftz- 
se a luz e viu-se uma mu- 
lher, nova e linda, muito tle- 
gantemente vestida que,de pé 
no seu camarote, manejava 
um rewilvei em cada mão. 

Descarregava as balas sem 
interrupção do publico. A 
policia precipitou se para el- 
ín, mas os agente? tiveram 
de recuar, porque el.ia deva 
tou h atirar s 'bre elles. 

Foi então que dm cfucial 
de policia teve a ideia dê 
agarrar uma agulbeta de in- 
cêndio. A mulher foi yiol^í 
lamente douchada. ,A iorça 

Mais informes sobre oc ul- 
timo? combates e outras no- 
tas interesoantes: 

Cs efffcjto.s <?a« recen- 
tes operações 

Os mouros da região que 
foi theatrodo exemplar cas- 
tigo, estão horrorisados e 
desejam quasi unanimemente 
que o general em chefe lhes 
perdoe para que cessem os 
grandes d&mnos que em vi- 
das e fazendas se seguiram 
á sua primeira manifestação 
dc hostilidade á Hespanhã. 

Os riffenhos convenceram- 
se dc que a altitude b lUco- 
sa lhes acarretará a rui na e 
a merte; vêem que podem 
perder as casas, as colhei- 
tas, talvez a vida, e mos- 
tram-se agora cobarde- 
mente amigos, como antes se 
mostraram traidora mente 
hostis. 

Uma das vivendas quei- 
madas pelas tropas foi a do 
celebre caid Choa, a melhor 
de quantas havia nos povoa- 
dos Lehadara e Cherauit. O 
caid não teve tempo de sal- 
var nada dc quanto nV.la 
guardava; tudo foi destruído 
ou apresadc; a mina do 
agitador mouro é absoluta, 
como o devia ser, c estas 
crvsas convencem qualquer 
cablldenho, por tenaz e bar- 
bam que seja. 

Nas novas posições en- 
contraram as tropas agua em 
asundancia de umas cister- 
nas descobertas pela colum- 
na do general Real, quando 
em junho ultimo fez por 
aquelles lo gares um passeio 
militar contra alguns caides 
agitadores. 

Também se apodei iram 
os soldados de grandes quan- 
tidades de pajha e cevada. 

Centenas de mouros da 
pegião de Quebdana, desde 
Arkeman até ao Muloya, 
mostram desejos de paz e 
enviam os seus emissários 
30 acampamento dos hespa- 
nhoes. 

AN 6 da manhã do dia 8 
Sahiu de Restinga para o 
santuário de Muley-Ali-Chc- 
rif o general em chefe, com 
o seu estado-maior. 

Investida dos ifttaznza 
ao acanipaaioscío de! 

Ai'ba 

Tinha-se no acampamen- 
|p hespanhol a noticia de que 

a cabida d 
mar parte 
por elreito da 
guírrcua que andatn fazen 
do os santões, d qual presta 
grande ajuda a catta do sul- 
tão dc Marrocos, a que já 
110= referhnos. 

Na madrugada do dia 8 
apresentou-se deante do 
acampamento do .«zbeo» de 
Arba um ■conti.jgcntç cabil- 
denlio a pé e a cavuiio, ini- 
ciando um vivo tirot-ío. 

O general San Martin, 
que é actua.lm.ente o com- 
mandante do acampamento, 
dispôz a sabida de uma co- 
lumna, composta de um re- 
gimento, dois esquadrões c 
uma bateria Schneider. 

Quando os mouros de 
Muzuza "iram avançar as 
tropas hespaohoks, começa- 
ram a retroceder lentamen- 
te, con.s.Tvando-se sempre á 
mesma distancia do? solda- 
dos, isto é. fura do alcance 
d is espingardas. 

A cnlumna avançou assim 
oito kdometros, sem que os 
mouros manifçstissem cf pro- 
pósito de sustentar um en- 
contro. 
O tiroteio d'uma e dkoutra i 

parte era completamente inú- 
til. 

Por fim, deiiberou-se que 
a bateria Schneider se as- 
senta?.; e rompesse o fogo. 

Aos prmjeiros tiros a 
«harka» cie Mazuza disper- 
sou. 

Algumas baias mais deter- 
minaram o -afastamento do 
inimigo. 

Os mouros refugiaram-se 
na? montanhas. 

Parece que se dmaiám até 
Anu Ben Rabal.' 

A columna receccbeu ás 
10 e meia da manhã a or- 
dem vle remaceder tio acam- 
pamento é assim o fez sem 
incidente álgúni. 

O Inimigo ficava á vista. 
Está confirmado que estes 

mouros pcrteccentc? á ca- 
bilde de Mazuza,e que cum- 
prindo, sem duvida, ordens 
dos chefes cabUdenhos, vie- 
ram pelejar á planície. 

SIoki-os pregos—Salís- 
iação «ie Marlisa 

A columna de Aguihra 
deteve ianqbem 00 mercado 
de Jemiâ' var o? mouros, que 
enviou a Ali Xerife, na qua- 
lidade de referi. 

Os mouros de Chcsanit 
entregaram as espingardas e 
borregos. 

Marina está satisfélUssimo 
corri a columna Larrea, que 
regressou de Cabo Agua, 
depois dc uma marcha de 

] 80 kilomentos em 3o heras 
sem disparai um tiro. 

Repartiram-sc pelas tro- 
pas õoo caixas de capacetes 1 

de sabugo. 
A brigada de San Martin 

irá acampar na ponta de 

do jacto -xa ta. que tua ca'- 
hiu, Pr.cipitaram-se sobre 
ella c desarmaram-a. 

Em meio dkma multidão 
immensa, foi conduzida ao 
commissarisdo de pciicia do 
bairro. Chamava se Cara 
Ge rand, de 23 a uno?, sem 
profissão,morada em Lackcn. 

Trata -se d,;um drama dc 
loucura. Na bolsa que .Clara 
Gerand tinha comsigm foi 
encontrado um par de luvas, 
cujos dedos, nas extremida- 
des esta váui guarnecidos de 
agulhas. Suppõe se que de 

suas exigências. 
Aos 3o anitos a mulher 

sabe perfeitiiineDte que um 
homem mio é o anj 1 adora- 
do com que sonhou um dia 
em hora dc romântica pai- 
XclQ)), 

Miss Helen Mathers apre- 
cia o assumpto pelo lado phi- 
losophico: 

«Um sabibé Topinião que 
um homem, para ser fiel, 
deve ter conhecido todas as 
mulheres ou não conhecer 
senão a sua. 

Q lanto mais idoso fôr um 
homem mais mulheres terá 
conhecido e por isso está em 
condições de ser um crit co 
mais severo. 
Ora o espirito critico nunca 

, foi favorável ao amor. Ca- 
| sem-se.pois na edadeem que 
j não se raciocina. Se fizerem 
1 asneiras, é por conta c risco 

de quem as praticou». 
I Outro cavalheiro escreve: 

«Tu entendo que o casa - 
mento depende do oppertu- 

; Didade. 
| An croção não se ditam 

lei?. Em todo o Ciso c • -'cm 
refle.-tir. A muh ef nova é 
perigosa. E se pertencer, ao 

: mundo frívolo dns «-ports»; 
■ das reuniões elcá-intcs, dos 

ballds, c s cr : " nc > 
; horas, então tnáá a cauffUS 

c pouca. A mui 12" q.ic joga 
> o icnnis, monta a cava lio, 

patina, marca «cotilions», 
frequenta assiduamente os 
theatros, é um ser que não 
offerece muitas condições de 
garantia. 

Vae para o casamento co- 
mo 11 ia para uma corrida dc 
cavai o i. .'-'assada a primeira 
hora de pa sfo, vem o en- 
fado. Se casamos para nos 
refugiar na doçura do lar e 
rodeai a vida de conforto e 

se desfa- 

iM!m 

m mm 

Ouvimos algures que um 
personagem allameíito et lado 
ua politica regional—e com 
mando—convidara alguns ra- 
pazes do uma freguezia do 
munEe para halerem idum 
magríssimo in dividuo, por não 
rommungar no seu crèdo po- 
Ulicõ. iNào lhe agrada, e tem 
ra.sio d' n.u beber de la es 
a,, nas. 

Aines ir -ao LoridaJ. 

Que o Xavier, para fazer 
piriaci aos proprietários d'«A 
Prodacloiã», vae montar um 
moinho de vento no alto da 
Teureii :!, tendo jã incomnien 
dado as mós ao Severino, 
a quem còriíia —dizem—a ge- 
rencía de ião arriscada em pre- 
za . No eni .ido. julga ser mais 
lucra iva do que a fenda da 
Porteh a. 

Qne o seot clàrm (D cam- 
bra, para não justar as ando- 
ía? 111 idas e viu as pV.i ro 
pai tie o, vae mandar vir da 
Orgeira um oito nove da for- 
çn do tima dúzia de ravallos 
e um .o b ... Uo.. lio. 

Deus quri a oun se nioeir 
terre no lameiro do Barral. 

paz e.etxemos que 
çam ás nuvens cor de rosa 
da lilusão. O casamento não 

viam servir a Ciara para se 1 q um brinquedo. Ha h unens- 
creanças como ha mulheres- 
bbneca?. Quando essas cria- 
turas sa encontratn, e prin- 
cipiam a soluçar, a cor.íiden- 

defendèr contra aqgeljes que 
quizessem apoderar-se da 
sua pessoa. 

—— 

SínS qsac ediíide 
ãeveasõs casar? 

No «Dailly Miil», de Lon- 
dres, orna dama de nome 
May Sattou publica um ar- 
tigo com esta epigraphe: 
«Em que edade devemos 
casar»?... 

A curiosa miss é de opi- 
nião que a mulher não deve 
tomar estado antes dos 20 
annos porque antes dksso, 
diz ella, não pode estar apta 
a desempenhar com exacti- 
dão e zelo os altos deveres 
du sua difficil posição. 

O aprendizado em seguida 
ao casamento, continua a il- 
lustre dama, é sempre im- 
perfeito e murtas vezes no- 
civo. 

Antes dos 25 annos, a mu- 
lher não pensa, devaneia. E 

Ouc sua rcverenilissima jã 
deixou do pen-ar ni) prolo-n 
g.jmein.) da mancípal estrada, 
o vae mandar vir de Prado 
dois telheiros para estudarem 
uma varian :e da me-ma, por 
causa do supra—raios o par- 
tam, ro lameiro, já se^e—-ci- 
tado e m.nitissimas vezes tal- 
lado lameiro. 

Rcvisía d'lB5pceçis« 

Nos dias 22, 23, 24 e 25 
do corrente mez, pelas 10 
horas da manhã, reahsa-se 
na casa da Camara municipal 
d'este concelho, a revista de 
inspecção aos mancebos re- 
censeados para o serviço mi - 
litar no corrente anno. 

No dia 22 serão inspeccio- 
nados os mancebos das fre- 
guezias de Alvaredo e Cas- 
tro Laboreiro; no dia 20 os 
das freguezias de Chaviães, 
Christoval, Cousso, Guba- 
Ihso. Parada e Fiães; no dia 
24 os das freguezias de Pra- 
do, Remoães, Gave, Villa, 
Paços e Roucas, e, no dia 
25, os das freguezias dc La- 
mas, Padcrne. Penso e S. 
Paio. : 

Aviso aos interessados. 

—— 

Para satisfazer a determi- 
nações dc Governo, foi man- 
dado inspeccionar por uma 
junta medica o rev. Fran- 
cisco Antonio Melleiro, mui- 
to digno professor ollicial da 
escóla da freguezia de Rou- 
cas. 

O exame medico rcalisou- 
se na administração do con- 
celho.» no dia ío do corren- 
te, com assistência dos fu- 
cartativos Krs. drs. Francis .o 
Luiz Rodrigues Passos, Ma- 
noel Joaquim (jonçalves e 
Victori&no da Gloria Ribeiro 
de Figueiredo c Castro, que 
declararam achar-se aquelle 
professor absolutamente im- 
possibilitado dé podèr conti- 
nuar a exercer 'o magistério 
pn 

i Quiviana, poisa columna de casar não é ir para um edr- 
Aguilera regressa 
para descançar. 

3 Arba 

Caid que teve de fallar 
a verdade á força 

Sabe-se que nas opera- 
1 coes da columna Aguilera, 
: na região de Lehedara, 
1 Aguilera ordenou ao caid 

que lhe vendesse urr a perção 
1 de cevada. O mouro nególi- 
j se a isso, afiirmando que não 
1 a tinha, mas como a Aguile- 

ra constasse que esta affir- 
mação era falsa, ordenou 
que o fuzilassem. 

Então o caid confessou o 
sitio em que a tinha occulta, 
local onde as tropas foram 
buscai-a, pagando-se-lhe o 
valor d'ella. 

—- 

te de tennis, de saias curtqs 
e requette... 

Este artigo provocou já 
differentes pareceres. Um 
cavalheiro escreve: 

«Se queremos casar para 
sermos felizes, quanto mais 
tarde melhor. A mocidade é 
irreflectida e arrebatada.Nas 
edadeí juvenis o casamento 
é um acto puramente senti- 
mental. Casa-se como se iria 
dar um passeio. Não se re- 
flecte, não se vê coisa algu- 
ma. 

Não é a rasão que pre- 
pondera. Para fe ser feliz 
no'casamento é preciso ha- 
ver juízo. Depois dos 3o é 
que se deve tomar estado». 

Miss Granham diz; 
«A mulher só deve casar 

aos 3o annos. Antes dMsso 
não está em condições de 
julgar a vjda e conhecer as 

ciar-se tolices, a dizer que 
morrem uma pela outra, e 
desatam logo a preparar o 
enxoval e a arranjar os pp> 
pcis, cs*á tudo perdido. O 
disparate é inevirave!». 

Este cavalheiro fala como. 
um livro aberto. Com cer- 
teza pertence ao numero" 
dos que, no dizer do sábio 
citado por miss Helen, co- 
nheceram todas as mulhe- 
res. .. e mais uma! Para se 
dizerem estas cousas é pre- 
ciso possuir uma grande ex- 
periência. 

AVnossas leitora que lhes 
parecer 

*b 
BíspSwstê» 

No lugar de Qirntas, da 
freguezia de Chaviães. existe 
uma officina de pyrothechnui 
dc que é proprietário o sr. 
Augusto Candido Gonçalves. 
Na tarde de hontem, quando 
um seu cunhado se entrega- 
va aos afazerçs do seu mis- 
ter fez-se fogo no material 
inflamável, sentindo-se uma 
exorme explosão, que des- 
truiu a ca?a. Este nada mais 
soffreu do que o susto pois 
que não.ha a registar senão 
prejuisos materiacs. 

Antes assim. 

Qnh afgnns indivíduos da 
mes o politica -e qaeix mm 
para o alto—mas não para o 
Mo—do sen dirigente, dizen- 
do que lhe? não convinha por 
chefe e eme mesmo para ca- 
marada o não queriam muito. 

One surgindo duvidas ícor- 
ca de 1 raver -ido attiogido o 
Dolo,o proprietário do moinho 
d? Tenreira, qne é tima... 
altissiraa ereatura, se propõe 
fzzel-o, mirando para isso, 
com o auxilio das sua? des- 
medidas gambias. 

One o sr. Ribeiro d'"rn gros- 
sa casca, por haverem dito 
que andara aos tiros a uma 
rapo-a, quando foi a um to- 
xngo, 0 alem ohsso, que se 
fizera uso da arma sem a 
re necliva licen-a. fóra om 
defeza de sus alvíssimos pan- 
tilons, e de los bolsUhos que 
traina lhenos do... macarron 
de ilibada via. 

mano. 
, « z -fi 1 

«Frieda Savai* roupas» 

A Hibliothçcj Popular, 
com séde em Lisboa na cal- 
çada de S. Francisco, 21, 
2.0 andar, publicou um ex- 
ceilente livrinho, muito útil 
ás bias danas de casas, no 
quai se ensina a lavar toda a 
qualidade de roupas e de te- 
cidos de lã, seda e algodão, 
enser.ndo também curiosas 
formulas para o fabrico de 
pastilha? que tiram todas as 
nudoas, sejam de que fôr. 

O interressante livrinho» 
que custa apenas 60 reis, 
envia-se franco de porte a 
quem mandar á Emprcza a 
sua importância cm estampi- 
lha do correio. 

«Joroaí S*«pBilar» 

E1 n ti tu lo d'um hi sema- 
nário cathnliço que acaba de 
apparecer :i luz da publici- 
dade cm Vianna do Castel- 
lo. 

Agradecemos a visita e 
vamos permutar. 

^   

Qtm o anctor (Pedas liahas, 
dnvitiunlo da 'veracidade do 
exposto se assigna 

Incrédulo. 

VaSps íiQÍcriiíiciwisaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  20r reis 
Marco  248 « 
Coroa  210 « 
Pesetn  190 « 
Dollar  tjjioõo « 
Esterlino.,.,, 47%* 

llomesu mai-lo. 

Dizem de Mons-ao: % 

No dia 9, ao anoitecer re- 
gressava de Valença, onde 
fora receber um dinheiro, o 
contratador de gado Anto- 
nio Araujo^ (o Fogueteiro) 
do logar de Abeção, da 
freguezia de Barbeita, dVste 
concelho, quando ao passar 
cm frente a uma loja em S. 
Mamede, cahiu do Cavallo 
em que montava. 

Levantaram-n-o, e a seu 
pedido deram-lhe agua, aju- 
dand i-o a montar novamen- 
te, e seguindo viagem para 
esta vida. 

Proximo á Ponte do Man- 
co, pessoas que iam nkim 
sutomovel que seguiam para 
Valença avistaram um ho- 
mem estendido na estrada, 
precisamente ao entrar a 
ponte. Pararam o autom cei 
e soeêorrem-rCo. Era o mes- 
mo infeliz Antonio Araujo, 
que novamente cahira do ca - 
vallo, e que apenas balbu- 
efeva algumas poucas pala- 
vras, impreceplivcis, filie- 
cendo pouco depois. 

Retirou-se o automóvel, e 
de vorta do çadaver ficaram 
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algumas pessoas que se jun- 
taram. Foi chama.!o o rege- 
dor da 1'reguezia, que parti- 
cipou o tacto para as aucio- 
ridades de,Valença. 

Foram lhe enconíiados 
y5r?ooo mil reis em dinhei- 
ro. De pois de prehenchidas 
as formalidades lega es i á o 
cadaver iranspuxtado para 
Barbeita hontem de ma Iru- 
gada, realisando-se hoje alH 
o luncrai, 

O inditoso Antonio Arau- 
jo era um honra do e muito 
sério nos contra1 m*.devei; m 
contar cerca de 44 annos de 
edade. Suppõe-se que pere- 
cera devido a qualquer ata- 
que. 

Era irmão dos srs. padre 
Manoel dMiauj >, abb.tde de 
Reboreda, em Villa Nova de 
Cerveira e J no ;1A'nuio e 
casado com a sr." Rosa Es- 
teves Nogueira, irmã dos 
nossos amigos írs. Januário 
Esteves N igueira e Joaquim 
Esteves N rgueíra, estatele ■ 
eidos em Lisboa. 

A' desolada viuva, seus 
irmãos, cunhados e demai- 
familia enlutada, endereça- 
mos sentidos pezames. 

Despeiliíla 

O abaixo assignado, lendo 
de r tirar-se para o Brazil, 
sem que podesse, devido aos 
Stiis incnmniodos de saúde, 
despolir se de todas as pes- 
soas das suas relações e 
; oisade.r i-d*por este meio, 
pedk.do desculpa, e offerece 
lhes ali o seu limitado prés- 
timo. 

Lamas de M uro, 14 de 
setembro de iqoo. 

Manoel José A 'ouso. 
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Professoreis prlesai-Sos 

' O Diário, publicou uma 
portaria interpretativa do 
art.8 14S.0 do regulamento 
de 19 de setembro de 1002, 
que determina: 

f.0—Que por séde da es- 
cola se deve entender a fre- 
guezia em que a escola foi 
instituída, não podendo por 
isso, o respectivo professor 
sahlr d^lla em tempo lecti- 
vo sem .icecça da dineçao 
geral de instrucção primaria, 
desde que a sabida não seja 
feita ha b itu! mente'nem in- 
compativel com o çpbai cum- 
prunento dos deveres pre- 
hssionaes e não cnvoiva des- 
obrigação de residência do 
professor na sede da e?cola. 

2.0—O professor deve rc- 
srdir no local da escola, mas 
ião si u possível arrendar 
casa nVs-e local,—o que se- 
rá verilicado pela auctorida- 
de escolar,—poderá aúcto- 
risar-se a residência «'outra 
localidade dj freguezu , sem 
que es uoc orisacSo possa 
jámais impe lir o professor 
de cumprir todas as briga- 
çoes csco ir- 

3.°—O profecsnr não pô- 
de deixar de habitar a rnsa 
que lhe fôr destinada, a não 
ser que sobrevenham condi- 
ções anormaes, que devem 
ser prudentemente conside- 
radas pela inspecção. 

4 0—O professor não pô- 
de t< • er qualquer xontracto 
sobre a casa que lhe for des- 
tinada quando por qualquer 
motivo deixe de a habitar. 

Fa~itn annos: 

Abnanhã—a ex.m' sr.1 D. 
Maria Leon r ciii Motta 

Solheiro. 
Sabbado -je sr. Domingos 

Fei 1 eira «'Araujo. 
Doming a—o sr. Augusto C. 

Esteves, 
i Quarta feira—a cx.ma sr.a 

D. Thomazia de Jesus 
Araujo Cunha. 
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Acha-se doente a presada 
esposa do sr. Carlos Alber- 
to de Sousa, muito digno 
chefe da estação telegrapho- 
postal d'esta villa. 

—Regressaram d'Ancc?ra, 
o sr. Frederico Puga e es.m-! 

esposa, o sr. Antonio Luiz 
da Cunha e familia e a ta- 
nhlia do sr. Francisco An- 
tonio Esteves, muito digno 
vice cônsul de Hespanha em 
esta villa. 

—Estiveram em Ancora 
pui . ccasião da Senhora da 
Bo ça, . sps, \i.flin e 
Araujo Azevedo e Aureliano 
Ca 110:do d\\. , , . CÓin a- 
nhados de suas presadas ir- 
mãi e oa incnihu D. Anna 
Pinto da. Silva. 

—Também ali esteve o 
sr. João Bep ista de Carva- 
lho. 

—Regressa, amanhã, a 
Lisboa, o sr. dt. Joaquim 
Pedro Parente. 

— Parti r par - o P rá, 
sr. Luiz Vicente Lopes, nos- 
so estimado conterrânea e 
bemquisto emprega.íu com- 
mercial d'aquella praça. 

Deseja mos-Ine via 
gem. 

—Regresscu 
sr. A velino Domingues Lgú- 
ret ço, abastado propnet. 110 

íregáezi i d Ga «teu 
os u. Va doV z 
s no- os cu , m 

1 oas vo das. 
— Vimos aqui us srs. Cae 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

Eí mm Ú íraÃLf 
Pulverisadores garantidos por 3 colheita?. 
Systema Vermorcl Spooo rs. 
«Gaillot» qôooo 
«Govet gpqoo rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o tnettos 
Sulphato de cobre de i.a qualidad). 
Compras superiores a f5 kilos, preço convencional. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C." 

C\3TR " LABOHn-RO- 
MELGAÇO 

fa?»í lca, i c ; c O&ZT C MTO K & SJ'® CikSiÇJi. SJ - 
ccttiesii sutics&uua, Para homem, senhora e creanca 
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tano Jose Peixoto, estimável 
cavalheiro da freguezia de 
Penso, e Joaquim Bravo e 
Manoel Domingues Macha- 
do, intelligentes chefes de 
conservação. 

—Vindq dn Rio de Janei- 
ro, chegou, ha dias, á sua 
casa em i aço , o sr. José í. 
Je Sousa. 

Os nossos cumprimentos. 
— Regressou de Mon 

são, com sua cx.ma esposa, 
o sr. Aurelio Augusto Vaz, 
intelligente notário d'esta co- 
rnarei. 

' — Esteve cm Ancora, edm 
sua presada e=posa, o sr. 
Amiifc-d Amadeu Lopes, 
abastado ps. iprietariú da fre- 
guezia de Prado. 

— Está em Aivaredo o 
no^so presado amigo o con- 
siderado commerciante da 
praça de Lisboa, sr. Manoel 
Pi SC? Bessa. 

—Também estri em Mon- 
são, a uso das thermas, o 
sr. Balthazar Luiz d'Araujo 
Azevedo, abastsd .■ proprie- 
tário da freguezia de Pader- 
ne. 

—Chegou ao Pará, o nos- 
so estimado conterrâneo, 
sr. Augusto da Conceição 
Alves. 
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; Pssíiifcaçíics receStliias 

H-sioria A.: Portugal— 
1 Recebemos os fascículos n.os 

60 a 80. 
Encvclopedia das Famílias 

: —Recebemos o n." 270, do 
23.° anno. 

—— 

irrenialaíâ» 

No dia 3 do proximo fu- 
tnro mez d'outubio, por ti 
horas da manhã, em cum- 
primento de carta precato- 
ria vinda do Juizo de Direi- 
to da comarca do Perto, 
extrahida dos autos de exe- 
cução de sentença, em que é 
exequente Nunes da Silva & 
Companhia, successores, ne- 
gociantes, d'aquelia cidade 
do Porto, ,e executado Ar- 
mindo de Lourdes Louren- 
ço e muLer, d'esta villa de 
Melgaço, serão vendidos por 
arremataçãc em hasta pu 
biica no estabelecimento on- 
de se encontram, na Praça 
do Commercio, d'es;a vil ia, 
diversos, artigos proprios de 
estabelecimento commercial 
de mercearia e quinqudha- 
rias, bem con.o diversos 
mobiliários. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incer- 
tos. .Melgaço, 31 dMgosto de 
1909. 

Verifiquei. 
O Juiz x.0 substituto. 

Santos Uma. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Pi ■ 

S.- qesíFGi.aííc pelos 
pfCStos dè Cec tuova. 

j 'a\>a.-»6 as suiíslauelas 
: q-se coHBléui síào tíe Sri 
oedem e a ssaa nsKseS- 

1 pniaçãa bi-^eríl, por ar- 
tistas i,; cs pata Is o cs 6 
feita cmk o sua los- es- 
ei-GS pcaSo. 

VER PARA CRER 

^ SA S S s.»-? >0. i4n»-.;5>«í-5 

Botas de vitella a 2.->5oo r? 
Outras ditas a oAono » 

« « « « « « 2f>200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pu 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA V E R Ã O 
Fatos de boa casimira, gostos lindisslmos, desde 3£o. 

a o^ogo rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de" seda que em toda parte 

vendem a x;>20o e 1&S00 rs., a 900 rs. 

MinrR-OIS-A^T-A. 
Todos os géneros pertencentes a mercearia e espec 

! 'de ca; a.zertc,- queijo flamengo, assucar fino e chá 
Farinha Peitoral Fen-ugi- j diversas qualidades. 

Frmco BtroSITHIi Bi II- 

eaiiiiiE bife 

83A SKA»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAUSAS S55Í FaiSSIi© 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
Lc sssacSílisas de eostcai-a. 

rendei* nsnit» e gasaliur poneo c o sysícm-i 
adaptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

-A. -ri ;1" T A 
A S> A),25 A A. ■ 

Esto Arlnha, que c um exceí- 
lente alimento reparador, de fácil 
dicesf o i tiijiss mo para pessoas 
de estorna :o dehil ou enf.-rmo, 
para convak centos pessoas ilosas 
ou cre mç-.s, c ao mesmo tempo 1 
um precio o me Jicnmento que pe- 1 
la s- 1 ac-5o too ca re.onitituin e 
é do mais -conheci o proveito ( 
nas pessôss ane Las. de consti- 1 
tuição fraca. o. cm- serpí, que ca- 1 
recvm de forças no _f rcanismo. í 
Está legalmente auctorisaida e pri- 
vile-iala. 

Ejudii isEíisiruímsEna 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles I C.1' 

R. Sâ' Oâ BM-flEIRA, 7! 
pe>SBrÊN> 

IUspcclaíldaâé os» ea 
fé S83,2M?i'í£>r do Bastado 

e -lá-ljaas. 
SaijiMívlaíIo • dii-eeí.a- 

BLCKÍe. 
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A NACIONAL 

CcEípaeliia psijgaeza de Segura 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

^ : ' AL_-_:J' *A A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de moru 
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Capitães differidos fconstituição de dotesj,-rendas immedi.r 
rendas dATeridas. 

Seguros Viua Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário 
mixtos, praso fixo, combinados c supcrvivencia. 

£5—Seguros populares a prémios sernanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra de5aslres_pessoae:s 

Jí.dA.-idaacs para pro!iss.58S_ liberais e para misteres 
Coilectivos do pessoal dè fabricas e officinas. 
Apólices d-c viagm com validade durante um anno ou dun.j . 

toda a vida. 
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Rcmettcm-se tarifas c Informações 
na volta d» correio 

Kédcs Praça do Bsatísae da Terceira, sa. iri 
RUA DO ALECRIM, 7 

HLXSIBO-A. 

| /Su^cvfc-íe- i 



tf"? 

4 jornal de Melgaço 

<1 

—«-o*^ 

-H 

-í 
tf 

ilÁll-AÁ/ Áii iilii ^ iiiii tf 
H'— 

Vraasiscft 1 h Cosia e Silva ffr 
F-ROX^telETAJI-lIO is®"'" 

DA 

—-y 
-■^4, 
—>^ 
—"t' 

'V 

—ty 
- -=•- 

-tf 
-tf 

—H 
«51 

3 

r.?KV?A B3íf?ilj 
EM 

Bi» 5IIXBI» 
Rua d» Coaselhclro I-opes da Siflva 

N^ste cstahelecimenEo, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que d solidei, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de rreços, facto 
incontestável que levou á SAPATaRIA CEN • 
TRAL o largo credito de oue gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.n qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem compelencia. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Anrozs DE VISITA 

Desde Soo a 600 reis o 
cento. 
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EOT.^ ofQeiaa cnearrcga-se de iodos os trabalhos íy- 
E»ogi-aphlco8. como joruaes, livros, cartazes, pro- 
graiataas para Éhcalros, mappas, cartas Cnnebres, 

íneinorand-ans, bilhetes para ríffas, facturas, participações 
de casamento, i-cclbus para confrarias e jantas de paro- 
ehia, eíe. 

Eucarrega-se tambesn dc impressos para repartições 
pc?.blicas e cantaras nmnlclpaes. 
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^AHTÕES DE DDTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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FUNDADA EM fiSSO 

RUA DA .1 ALÇADA—MELGAÇO 

r.i 
C"ons(mem-se gazntnetro? pan produz ir gaz acetjleno. 
» iriumphantó apparelho nniomatico sem riva.i é superior a todos os sysle- 

raas nlè hoie c ihecidos. Isento de perigos, de fuuccionamenlo absoiatamentê ga- 
rantido e perfeito, récomnv nda-se pela sua simr" cidade, segurança e economia. 

Eixecuta-se cm todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para ilhtminaçio de casas paricnlares, commerciaes nu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaç ies para agua ou gaz em qualquer terra 
ílj dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 

cálcio, candieiros e todos os seus ncce^sòríos, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no g-nero, de Lisboa o Porto. 

Executa com perfeiçio toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, taulo em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

• " ' " ^ ^ ^ ■ •# v»ov «» i*vj i\i\j u\j • 
13.°—Para a sede da Associação de Soccorros Mútuos «Centro Artístico Mel- 

n 1 n 
ra 

gneensen. 
.3 I r.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

j-n S. Gregorio. 
.] ITs. -—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarab 

Solheiro d'Oliveira. 
p —Para o «Restaurante e Café Drazil», no.Pezo, do sr. Lniz José Outeiro. 
r.H A?."0—MOdificaçãp. para o seu sys ctna soeu rívni no apparelho vindo de \ igo 
Ç ' paia o sr. José Ferreira Las Casas. d'esfa villa. 
'-3 48.°—Modificação para o scusyslema scan rival no apparelho vindo do Porto 
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COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metaJ.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

— s lã, crina c sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO ■n 
c 

OFFICX^S: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMlO 

—DE— ' 

FO^T^TL] Sc 1VCAIA; 

PRiCli omty. 18 E 8! 

fl»,0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira c. anjo, d'osta villa. 
^3*°—i>''ira a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Ixnirençc, «'esta 

villa. 
£8.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
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ijj para n sr. Jose Barbosa .dartins, de S. Martinho d1Alvaredo. 

rj ' cas3 morada do sr. dr. Manoel Joaquim Convives, d''esta villa. 
Sí?."—Para a «Padaria Progresso» cu sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 

'Ip l^incuos gazome.óos para a illuminsção publica, d^sta villa. 
a casa do morada ilo sr. Luiz Máximo Ferreira, em Kemoães. 

SS.0—Para a séde da «Associação União Melgaceuse». 
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M O N S A O | 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

N d^uro e prata, crystr.es guarnecidos a orata e ouro, 
' relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (ultimo? modelos), ditos de sala e meza e um variado 

| sortido em estojos _e objectos para brindes. Longuies, re- 1 
jlogios cTalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os i 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
1 recqmmendamos que não comprem n^DUt.<1 parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários cPéstas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Fi-cços os mais modlcos 
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